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1 INTRODUÇÃO
Atualmente existe uma grande resistência antifúngica dos fungos do Complexo Sporothrix sp frente às principais drogas utilizadas para o seu controle (MARIMON et al., 2008), este fato tem estimulado, cada vez mais, a busca por alternativas terapêuticas. 
Houve um aumento crescente nos estudos relacionados a atividade antimicrobiana das plantas da família Lamiacea, porém, estão limitados aos óleos essenciais de Origanum vulgare (CLEFF et al., 2008) e Rosmarinus officinalis (LUQMAN et al., 2007). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade in vitro de extratos hidroalcoólicos de O. vulgare, R. officinalis e O. majorana frente à cepas do Complexo Sporothrix sp isoladas de casos clínicos de felinos.
2 MATERIAIS E METODOS
Para a obtenção do extrato hidroalcoólico a 10%, conforme a metodologia estabelecida por Schiedeck et al. (2008), foram adquiridas folhas secas de Origanum vulgare (orégano), Origanum majorana (manjerona) e Rosmarinus officinalis (alecrim) de distribuidor comercial com certificação botânica. Os testes de suscetibilidade in vitro foram realizados segundo a técnica de Microdiluição em Caldo pertencente ao documento M38-A2 para fungos filamentos do Clinical and Laboratory Standars Institute (CLSI). Os extratos foram testados nas concentrações de 40 μg a 0,07 μg mL-1 frente a oito cepas fúngicas de Sporothrix sp provenientes de casos clínicos confirmados de esporotricose em felinos. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados demonstraram que o extrato hidroalcoólico (EHA) de orégano apresentou atividade inibitória na concentração de 5 μg mL-1 para todos os isolados, exceto um, cuja concentração inibitória mínima (CIM) foi 10 μg mL-1, sendo que os valores da concentração fungicida mínima (CFM) variaram de 10 a >40 μg mL-1. Os valores de CIM e CFM da manjerona variaram de 20 a >40 μg mL-1, ao passo que o extrato de alecrim não apresentou atividade antifúngica (Tabela 1). 
Tabela 1 – Valores da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida Mínima (CFM) de Extratos Hidroalcoólicos de Orégano, Alecrim e Manjerona contra Oito Isolados de Sporothrix sp. em Felinos.
	Sporothrix sp.
	Orégano
	Alecrim
	Manjerona

	
	CIM
	CFM
	CIM
	CFM
	CIM
	CFM

	Isolado 1
	5
	>40
	>40
	>40
	>40
	>40

	Isolado 2
	10
	40
	>40
	>40
	>40
	>40

	Isolado 3
	5
	10
	>40
	>40
	20
	20

	Isolado 4
	5
	>40
	>40
	>40
	40
	40

	Isolado 5
	5
	10
	>40
	>40
	40
	>40

	Isolado 6
	5
	>40
	>40
	>40
	40
	>40

	Isolado 7
	5
	10
	>40
	>40
	>40
	>40

	Isolado 8
	5
	20
	>40
	>40
	>40
	>40


Os estudos com O. vulgare, O. majorana e R. officinalis frente ao Sporothrix sp limitam-se a testes de suscetibilidade in vitro dos óleos essenciais, sendo que  o fungo apresentou suscetibilidade ao óleo essencial de orégano na concentração de 250 µL mL-1 (CLEFF et al., 2008) e ao óleo essencial de alecrim na concentração de 11 mg mL-1, com com halo de inibição de 2,5 mm de diâmetro no teste de disco-difusão em ágar (LUQMAN et al., 2007). Embora o óleo de alecrim tenha ação frente ao fungo, o extrato hidroalcoólico não apresentou o mesmo efeito. 
Os resultados demonstraram que os isolados apresentaram variação na suscetibilidade a um mesmo extrato, sugerindo a existência de resistência entre as cepas testadas. Um exemplo é o caso do isolado 3, que teve CFM de 10 μg mL-1 no EHA de orégano e CFM de 20 μg mL-1 para manjerona, ao passo que não se observou nenhuma atividade dos mesmos extratos frente aos isolados 1 e 6.
A atividade demonstrada no presente trabalho dos EHA de orégano e manjerona possivelmente possa estar atribuída à composição química majoritária de terpineol-4, γ-terpineno e carvacrol presente nos óleos essenciais realizados por autores (RODRIGUES, 2002), embora as análises químicas dos extratos hidroalcoólicos não tenham sido feitas. Não foram encontrados estudos com a manjerona, sendo este o primeiro relacionando o uso do extrato hidroalcoólico frente ao Sporothrix sp.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os extratos hidroalcoólicos de orégano e manjerona apresentaram atividade anti-Sporothrix sp. in vitro, mostrando-se uma possível alternativa antimicrobiana no mercado. Entretanto, necessita-se de mais estudos relacionados à citotoxicidade e toxicidade in vivo para o seu uso. O EHA de alecrim não demonstrou atividade antifúngica.
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